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G O I A B E I R AS

Tarifa igual, mas
serviço precário
A taxa de embarque
cobrada no Aeroporto
de Vitória é a mesma
de outros aeroportos
do País, mas o serviço
oferecido não é igual

“As taxas de embarque,
cobradas nos aeropor-
tos brasileiros, às vezes,

são mais caras que a própria pas-
sagem aérea. Numa pesquisa fei-
ta nas redes sociais, verifiquei
que a taxa cobrada em Vitória é a
mesma de outros aeroportos. O
problema é que a qualidade do
serviço prestado aqui deixa mui-
to a desejar”, afirma o corretor de
imóveis Carlos Alberto Matiello
Morgan, que reside na Mata da
Praia, em Vitória.

Ele afirma que aeroportos co-
mo Santos Dumont, no Rio, o Ae-
roporto Internacional de João
Pessoa, na Paraíba, classificados
como de segunda categoria, ado-
tam a mesma tarifa, mas os servi-

ços que prestam ao usuários são
de excelente qualidade.

“Nosso aeroporto também re-
cebe a mesma classificação, mas,
a meu ver ele é de quarta catego-
ria”, declarou.

Carlos disse que há pouco tem-
po pilotos disseram que o Aero-
porto de Vitória era o pior do País
e o que oferece o maior risco em
pousos e decolagens. “Por que,
então, a tarifa é a mesma de ou-
tros aeroportos mais seguros?”

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA
I N F R A E R O - ES informa que a tarifa ae-
roportuária (taxa de embarque) é
definida pela Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) e seu valor é de-
terminado em função da categoria
do aeroporto e da natureza da via-
gem (doméstica ou internacional).

O valor atual da taxa de embarque
no Aeroporto de Vitória, atualizado
em maio de 2013, é de R$ 16,95, cor-
respondente à segunda categoria.

Quanto à segurança de voo, o Ae-
roporto de Vitória opera com diver-
sos equipamentos implantados ho-
mologados pelo Comando da Aero-

náutica, a saber (VOR/DME, NDB, VA-
SIS, farol de aeródromo), equipamen-
tos que são os balizadores dos proce-
dimentos implantados para aproxima-
ção e pouso.

O Aeroporto de Vitória também dis-
põe de todos os softwares utilizados
nas torres de controles dos mais mo-
dernos aeroportos do Brasil, como
Guarulhos, Galeão, Brasília, etc.

JUSSARA MARTINS/AT

ÁREA de embarque e desembarque de passageiros no Aeroporto de Vitória

NOSSA SRA. DA PENHA

Rua suja
PAULO CESAR BOBBIO, funcionário público

“A prefeitura deveria fiscalizar
e multar o cidadão que insiste em
tornar uma rua, ainda que a mes-
ma não esteja pavimentada, lixão.
Quem passa na rua Duzunila
Vasconcelos encontra todo tipo
de lixo no local.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VILA VELHA informa que já foi
gerada uma ordem de serviço e que
vai enviar ao bairro fiscais da Coor-
denação de Postura para notificar e
multar quem estiver sujando a rua.

VALE ESPERANÇA

Obra em galeria
CARLOS HENRIQUE ALMEIDA RODRIGUES,
técnico de segurança do trabalho

“Há mais de um ano, uma chu-
va forte alagou o bairro e muitas
famílias tiveram prejuízo. Uma
das situações mais críticas ocor-
reu na avenida Central, que con-
tinua com o valão obstruído.”

A SECRETARIA DE OBRAS DE CARIA-
C I CA informa que será feita uma nova
galeria no bairro, cujo projeto encon-
tra-se em fase de elaboração, mas
sem previsão de início do serviço
nem de conclusão.

KADIDJA FERNANDES/AT

NOVA ROSA DA PENHA

Casa danificada
MARIA HELENA DOS SANTOS RIBEIRO,
ve n d e d o ra

“Por muito tempo esperei que a
Cesan corrigisse um vazamento
dentro de minha casa. Uma equipe
foi ao local, abriu um buraco em
frente à casa e quebrou a escada,
laje, parede e piso, deixando tudo
d a n i f i c a d o.”

A CESAN informa que realizou os re-
paros na casa da cliente e executou a
pavimentação no local no dia 11 de ju-
nho. O ressarcimento dos eletrodo-
mésticos danificados está em analise.

NOVA AMÉRICA

Terreno vira lixão
ROSIMERI MACIEL PINHEIRO, dona de casa
SÉRGIO SALIM c o n ta d o r

“Um terreno baldio localiza-
do na rua Thadeu Rauta, ao lado
da EEEFM Ormanda Gonçal-
ves, se transformou um lixão.
No terreno pode ser encontrado
todo tipo de lixo.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VILA VELHA informa que fis-
cais farão a verificação das denún-
cias e tomarão as medidas cabíveis
ainda esta semana.

SÉRGIO SALIM

CO B I L Â N D I A

Benefício negado
LEOMAR POTRATZ, m o t o r i s ta

“Tive problemas oftalmológicos
e por dois anos recebi benefício do
INSS. Mas ele foi cortado, e o perito
disse para eu voltar a trabalhar na
Viação Praia Sol, mas o médico da
empresa diz que não estou apto.”

O INSS informa que, se o perito mé-
dico liberou o segurado para trabalhar
é porque no exame clínico não identi-
ficou incapacidade para o trabalho.
Após o retorno, o trabalhador tem ga-
rantia de emprego por um ano. Ele de-
ve exercer atividade compatível.

C E N T RO

Concurso da polícia
ALESSANDRO CARLOS DO PATROCÍNIO,
analista de sistemas

“O concurso para agente de
Polícia Civil foi aberto e depois
suspenso pela Justiça. Os orga-
nizadores não dão qualquer sa-
tisfação aos inscritos. Afinal, ha-
verá ou não o concurso? Quem
pagou será ressarcido?”

A DIREÇÃO DA ACADEMIA DE POLÍ-
CIA CIVIL DO ESTADO informa que o
concurso ainda está temporaria-
mente suspenso. A Procuradoria
Geral do Estado recorreu da deci-
são do juiz sobre a suspensão do
concurso e o recurso está sendo
analisado pelo Tribunal de Justiça.
Acrescenta que as inscrições tam-
bém estão suspensas, mas há pos-
sibilidade de prorrogação, porém, a
nova data ainda não foi definida. A
devolução da taxa de inscrição só
será efetuada caso o concurso seja
cancelado, conforme edital.

SANTA LÚCIA

Multa indevida
ANTÔNIO DA LUZ MACHADO, marceneiro

“Fui buscar um móvel na ave-
nida Rio Branco para reformá-lo
e parei numa vaga com placa in-
dicando carga e descarga. Mas,
ao voltar, havia uma multa por
estacionamento indevido. Ten-
tei conversar com a agente mu-
nicipal, mas ela não anulou.”

A GERÊNCIA DE TRÂNSITO DA
GUARDA CIVIL MUNICIPAL ex p li c a
que, para ter direito ao uso das va-
gas de carga e descarga, é preciso
que o motorista permaneça próxi-
mo ao veículo durante a operação.
O veículo estacionado, sem nenhu-
ma indicação de que está realizan-
do transporte de mercadoria, indi-
ca o cometimento da infração. Após
emitida a multa, ela não pode ser
cancelada pelo agente, mas o mo-
torista pode recorrer.

JUSSARA MARTINS/AT

O que diz o leitor
Carlos disse
que, apesar das
explicações da
Infraero, ainda
considera a ta-
rifa elevada,
diante do servi-
ço prestado.


